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Introdução 
O ânion radical superóxido (O2•-) é naturalmente 
formado em sistemas biológicos e altos níveis deste 
ânion radical são decorrentes da quebra da 
homeostase, e estão associados às doenças 
neurodegenerativas.1 A enzima Superóxido Dismutase 
(SOD) participa da regulação de O2•-, catalisando sua 
dismutação em espécies menos reativas (H2O2) e 
inócuas (O2). Foi investigado a atividade mimética à 
SOD de dois compostos de CuII, C8H12Cl2N2OCu (1) e 
C9H14Cl2N2OCu (2)2, empregando-se as técnicas de 
espectroscopia eletrônica, na região do UV-Vis e de 
EPR, à temperatura de 120K. 
 
Resultados e discussão 
Após a adição de O2•- (solução de KO2 em DMSO seco) 
à solução do composto 1, em DMSO, foi verificado efeito 
hipsocrômico, para a transição eletrônica d–d em 738 
nm (ε = 71,07 M-1 cm-1) e o surgimento de uma nova 
transição eletrônica, em 454 nm. No decorrer da 
titulação, houve efeito hipercrômico na nova transição 
eletrônica, e hipocrômico, na transição d–d original. 
Comportamento similar foi observado para o composto 
2. (Fig. 1) 
 
Figura 1. Espectros eletrônicos para: O2•- (linha preta), 
1 (linha azul) e após término da titulação (linha rosa).  
 
O espectro de EPR para 2 (Fig. 2) apresenta as quatro 
linhas características do íon cobre(II). Após reação com 
O2•- (obtido a partir de solução de KO2 em DMSO seco), 
estas linhas perdem intensidade e um intermediário foi 
observado, empregando-se proporção molar de 
composto 2:O2•- de 1:3. Comportamento semelhante foi 
observado para o composto 1. 
 
Figura 2. Espectros de EPR, obtidos em DMSO, a 120K: 
composto 2 (violeta), interação composto 2:O2•-, na 
proporção molar 1:3 (rosa) e ânion radical superóxido 
O2•- (azul).  
 
Conclusões 
Ambas as técnicas indicam redução do centro de 
cobre(II), sugerindo oxidação do ânion radical 
superóxido, para oxigênio molecular e peróxido de 
hidrogênio. Conclui-se que estes compostos são 
considerados miméticos funcionais da metaloenzima 
SOD e apresentam, portanto, potencial para aplicação 
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